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Siglas, abreviaturas e convenções utilizadas


    
      ANCV – Arquivo Nacional de Cabo Verde (designação em vigor no momento desta edição. A entidade anteriormente teve as denominações Arquivo Histórico Nacional (AHN) e Instituto do Arquivo Histórico Nacional (IAHN).
    


    
      Alupec – Alfabeto Universal para a Escrita do Cabo-Verdiano
    


    
      BBC – British Broadcasting Corporation
    


    
      BO – Boletim Oficial da Colónia de Cabo Verde/da Província de Cabo Verde
    


    
      CIT – Centro de Informação e Turismo (Cabo Verde)
    


    
      DR – Direitos Reservados
    


    
      EP – Extended Play (discos em vinil em geral de 45 rotações com duas ou quatro músicas, produzidos a partir dos anos 1950)
    


    
      ICL – Instituto Cabo-Verdiano do Livro
    


    
      ICLD – Instituto Cabo-Verdiano do Livro e do Disco
    


    
      SACEM – Société Auteurs Compositeurs et Editeurs de Musique (França)
    


    
      SPA – Sociedade Portuguesa de Autores
    


    
      Unesco - Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura
    


    
      déc. – década
    


    
      e.a. – edição de autor
    


    
      rpm – rotações por minuto
    


    
      s.d. – sem data indicada no documento
    


    
      s.e. – sem indicação do editor
    


    
      s.n. – sem número de página indicada no documento
    


    
      [  ] – data ou dados prováveis
    


    
      [?] – dados que não se conseguiu obter
    


    Obs.: Manteve-se a grafia das palavras tal como se encontram publicadas, em crioulo ou em português (como caboverdeana, caboverdiana), em títulos de livros e músicas. Atualizou-se, por outro lado, para facilidade de leitura, a grafia de trechos em prosa.


    – Voz de Cabo Verde (I) – refere-se à primeira fase do grupo, déc. 1960.

  


  
    
Nota de apresentação


    Quinze anos depois de publicado O Tempo de B.Léza. Documentos e Memórias, esta segunda edição tem duplo objetivo. Primeiramente, o de atualizar o texto, tendo em conta novos factos relacionados com a vida e a obra de B.Léza. Além disso, o de levar mais longe a história desta personagem, o que é favorecido pelos formatos digitais, que até meados da década de 2000 não estavam tão acessíveis como em 2020.


    Permanece à espera de concretização a ideia de traduzir estas páginas, o que permitiria uma maior difusão das informações sobre o autor de composições que, elas sim, foram largamente difundidas pelo mundo na voz de Cesária Évora, levando a diferentes povos a história de uma jovem perfumada e de olhos sedutores, falando da lua sobre a cidade do Mindelo a testemunhar amor e dor, revelando um beijo que atravessa o mar, entre outros temas. E, sobretudo, pondo Cabo Verde no mapa, no sentido de o país passar a ser conhecido por tanta gente em locais longínquos onde até então a sua história e a sua cultura não chegavam.


    Ao longo destas novas páginas de O Tempo de B.Léza. Documentos e Memórias, o texto original aparece praticamente inalterado. Os acréscimos, resultantes de novos dados que a investigação ou o acaso trouxeram, e também de novos factos relacionados com B.Léza, surgem em notas de rodapé ou no corpo do texto. Outra alteração face à primeira edição tem a ver com aspetos formais, nomeadamente padrões de referências bibliográficas que hoje, dado o meu percurso académico, domino melhor, daí algumas retificações.


    Assim, na intenção de continuar a contribuir para que a história das práticas musicais em/de Cabo Verde seja contada, através das suas músicas e danças, das suas letras, das suas personagens, fica este volume a assinalar, embora com atraso, a entrada da morna na Lista Representativa do Património Imaterial, aprovada pela Unesco em dezembro de 2019, assim como a primeira edição assinalou o centenário de B.Léza.


    A Autora

  


  
    
B. Léza


    Francisco Xavier da Cruz


    São Vicente, 03.12.1905 - São Vicente, 14.06.1958
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      A foto mais reproduzida de B.Léza, que fixou para sempre a sua imagem (cópia cedida por Foto Djibla)

    


    Quando tivermos a objetividade para auferirmos a tua verdadeira medida, então, B.Léza, serás uma figura quase mística para aquilo que o nosso povo compreende melhor, e interpretaste como ninguém: o encontro lírico com os horizontes escondidos atrás das durezas quotidianas.


    Baltasar Lopes da Silva, ao microfone da Rádio Barlavento, na noite de 14 de junho de 1958.

  


  
    
Introdução


    B.Léza, um dos mais célebres compositores cabo-verdianos, só no poeta e também compositor Eugénio Tavares tem um equivalente em celebridade e permanência na memória coletiva cabo-verdiana. Como Eugénio, B.Léza “viveu a sua arte”, afirmou Baltasar Lopes da Silva ao microfone da Rádio Barlavento, por ocasião da morte do compositor.[1]


    “Todo o meio era acessório para ele, mesmo quando as duras necessidades do pão de cada dia o prendiam a uma tarefa que não fosse aquela para que nasceu”, diz o então reitor do liceu de São Vicente, e prossegue, dirigindo-se ao amigo desaparecido:


    
      Não tenhas dúvidas de que tantos que neste mundo que acabas de deixar, ocupam posições cimeiras, dariam dinheiro que não tiveste, para legarem a ressonância que a tua sombra deixa nestas nossas ilhas e na alma daqueles que as compreendem e as amam.
    


    Pode parecer estranho iniciar um trabalho sobre B.Léza a falar do dia da sua morte. Mas, ao pensarmos na permanência da sua obra, aquela data apenas encerra um ciclo. As suas composições, mais de meio século depois, continuam na ponta da língua do público e não deixam de ser gravadas por intérpretes das gerações mais novas.


    Ano 2000: sua alcunha voava impressa num Boeing da companhia aérea cabo-verdiana e dispensava placa na porta de uma das casas noturnas mais animadas de Lisboa, que havia muito deixara de ser um espaço “cabo-verdiano”, atraindo, de modo geral, quem procurava música ao vivo. A sala aquecia todas as noites ao som de música africana e uma fauna multiétnica enchia de cores e de pares a pista de dança. Tocava-se no B.Léza, entre outros ritmos, mornas, algumas suas, outras dos que o seguiram e até hoje as produzem com base nos parâmetros que estabeleceu. Da parede ao fundo do bar, na reprodução de uma fotografia da sua juventude, B.Léza sorria com um violão nos braços. Não sabemos se será o “Bronze”, instrumento que se diz ter mandado construir em Lisboa, com base em precisas especificações, e no qual, a partir de então, foram geradas muitas das suas célebres mornas. Mais tarde, a casa noturna, desalojada do casarão antigo no largo do Conde Barão, no bairro de Santos, acabou fixando âncora às margens do Tejo. E continuou a ser uma referência em Lisboa para quem gosta de música cabo-verdiana.


    Na Itália, desde a década de 1990 o músico cabo-verdiano Adão Ramos produz e edita discos pela etiqueta a que deu o nome B.Léza Record e um programa na Radio Citta Aperta, em Roma, da responsabilidade da Organização das Mulheres Cabo-Verdianas na Itália (OMCVI) leva também o nome do compositor.[2] Além destas utilizações do seu nome, que se podem considerar homenagens, ou não, há partituras das suas mornas produzidas por Jotamonte (Jorge Monteiro, 1913-1998), como veremos adiante, e a sua imagem foi estampada num selo dos Correios de Cabo Verde, nos anos 1980.


    Contudo, B.Léza não tinha sido tema, até vésperas do seu centenário e a quase meio século da sua morte, de nenhuma obra que lhe fosse especificamente dedicada, com informações biográficas e sobre a sua produção musical e literária.


    Veladimir Romano, filho do compositor, informava ao jornal A Semana, em 1996, que havia 12 anos estava a preparar a biografia do pai; uma monografia sobre a vida e a obra do compositor foi anunciada ao mesmo jornal em 2000, por Vasco Martins; e Leão Lopes colaborou com um realizador francês na pesquisa para um documentário a ser intitulado B.Léza, a Alma de Cabo Verde.[3]


    Até a conclusão deste trabalho, em 2005, nenhum desses projetos – que seriam certamente enriquecedores do conjunto de informações disponíveis sobre o compositor – tinha se concretizado. Daí a ideia de assinalar o seu centenário com a edição de uma obra que contasse a história da sua produção em prosa, poesia e música. Este trabalho resultou do verbete referente a B.Léza produzido para Cabo Verde & a Música. Dicionário de Personagens, na época em elaboração.


    Romano veio a publicar, pela Associação Cultural Etnia, em Portugal, a brochura B.Léza - Cadernos de um Trovador, que traz algumas letras de composições de B.Léza, ilustrações do pintor António Firmino inspiradas na vida do compositor e algumas partituras.[4] Em 2019, por sua iniciativa, é editada Uma Partícula da Lira Caboverdeana (mesmo título da coletânea de letras de composições de B.Léza publicada em 1933, a que se fará referência adiante), que, embora anunciada como segunda edição daquela obra, consiste numa discutível miscelânea de textos de Romano intercalados com os de B.Léza que compunham o volume original, cuja integridade ficou comprometida.


    Este controverso volume despertou ácidas críticas por parte de familiares do compositor e regente de banda Jotamonte, que no livro é acusado de “má fé” sob a alegação de atribuir a outros determinadas composições que Romano afirma serem de B.Léza.[5] Heloisa Monteiro, filha de Jotamonte e como ele professora de música,[6] mostra-se surpresa com o desconhecimento de Romano quanto à expressão latina N.N. (Nomen nescio) utilizada para indicar pessoa não especificada – ou, em outras palavras, significando “não sei o nome” – que Jotamonte insere na transcrição de determinadas partituras e que Romano julga tratar-se das iniciais de alguém, levando-o a rasurar as partituras de Jotamonte que reproduz na sua obra. Esta é, aliás, outra crítica de Heloisa Monteiro: o facto de vários trechos do livro 56 Mornas de Cabo Verde. Recolhas de Jotamonte terem sido utilizados, sem autorização, e em alguns casos rasurados, na obra de Romano/B.Léza, nas páginas em que há partituras, na contracapa e ainda como grafismo dos separadores de capítulos.


    Por outro lado, também em 2019, a associação Convergência Artístisca Cabo-Verdiana-ConvArte, com sede na Praia, anuncia o projeto “Fogo di B.Léza”, um conjunto de iniciativas que inclui filme e livro, entre outros itens, para contar uma parte da vida do compositor: aquela em que ele residiu na ilha do Fogo. Os responsáveis da Convarte, ambos naturais desta ilha, são Lívio Lopes e Raul Barbosa, este último filho de Eduardo Barbosa, proprietário de um bar-mercearia que B.Léza frequentou desde que chegou a São Filipe, em 1926. Tornaram-se amigos e nesse local, todos os fins de tarde, passou a reunir-se um grupo de rapazes para ouvir mornas e o violão de B.Léza, segundo o projeto.
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      Selo dos Correios de Cabo Verde emitido na década de 1980 (fonte: A Esquina do Tempo, https://brito-semedo.blogs.sapo.cv)

    


    “Esse grupo veio a constituir-se como Grupo Cultural Floriano, essencialmente mestiço, representando a diversidade cultural, racial e social, em contraponto com o Grupo Sete-Estrelo formado exclusivamente por brancos”, lê-se no texto de apresentação.[7] Henrique Teixeira de Sousa faz referência a este facto, como mostra o Capítulo 2. Eduardo Barbosa, por sua vez, será citado no Capítulo 7, por ocasião de uma homenagem em São Vicente nos dez anos do falecimento do amigo. As pesquisas realizadas para o filme, somadas às memórias de Eduardo Barbosa que o filho Raul certamente guarda, poderão trazer interessantes informações sobre esse período da vida de B.Léza.


    Quanto à presente obra, não se pretendeu em 2005 nem se pretende agora fazer uma homenagem ao artista – desnecessária, de resto, porque a verdadeira homenagem está sempre a ser feita pelos que amam a sua música, e que a cantam, tocam e ouvem. O que se propõe neste trabalho é deixar registada a importância desta personagem na cultura de Cabo Verde no século XX, reunindo um conjunto de informações que, cruzadas e articuladas entre si, permitam, ainda que de forma incompleta e fragmentária, traçar os movimentos de B.Léza ao longo de uma vida em que a produção artística que o imortalizou se mescla de forma indestrinçável ao prosaico dia-a-dia de pequenas e grandes alegrias, de revezes graves ou banais.


    Para isso, o trabalho baseia-se o máximo possível em fontes documentais – de acordo com o que os registos existentes permitiram e a pesquisa conseguiu abranger – mas também recorre aos relatos de pessoas que o conheceram, obtidos diretamente ou reproduzidos em livros e outras publicações. Procurou-se ilustrar a presença das suas obras no cenário da música cabo-verdiana através de uma lista de músicas relacionadas com os intérpretes que ao longo dos anos as gravaram. Esta lista resulta de uma base de dados construída, e constantemente atualizada, no âmbito da investigação da autora para a produção do que veio a ser Cabo Verde & a Música. Dicionário de Personagens,[8] publicado em 2016.


    
      
        1 Alocução proferida por Baltasar Lopes da Silva na Rádio Barlavento, São Vicente, a 14 de junho de 1958. ANCV – Dossier 04435 929 B.Léza.

      


      
        2 A autora agradece a Antonio Danise e a Maria de Lourdes de Jesus pelas informações.

      


      
        3 ALA, “B.Léza e o filho Vla”. A Semana, 01.04.1996; Pina, Alírio Dias de, “Vasco Martins com três livros no prelo” A Semana, 14.01.2000; TSF, “Leão Lopes põe B.Léza na tela”, A Semana, 16.04.1999.

      


      
        4 Embora com data de 2004 e depósito legal de 2005, até o lançamento da primeira edição de O Tempo de B.Léza - Documentos e Memórias, em 2006, tal publicação não tinha tido divulgação pública.

      


      
        5 Romano, Veladimir; Cruz, Francisco Xavier da, Uma Partícula da Lira Caboverdeana, Lisboa, Editorial Minerva, 2019, pp. 157.

      


      
        6 Entrevista de Heloisa Monteiro à autora, por telefone, 2019.

      


      
        7 Associação para a Convergência Artística Cabo-verdiana-ConvArte, Projeto ‘Fogo di B.Léza’. Documento fornecido à autora por Lívio Lopes, 2019.

      


      
        8 Na época da primeira edição de No Tempo de B.Léza - Documentos e Memórias, o projeto intitulava-se “Dicionário dos Personagens da Música de Cabo Verde” e encontrava-se a meio caminho da sua conclusão. Mesmo depois da publicação do dicionário, a atualização da base de dados tem procurado dar conta de novas gravações fonográficas, como se pode notar no Anexo 2.

      

    

  


  
    
1
Um misto de sombra e luz


    B.Léza foi em vida uma figura extremamente popular. Por onde passou, deixou marcas da sua personalidade de muitas facetas, cativou com a sua generosidade, com a sua simpatia e extroversão, embora – como muitas vezes é referido – eventualmente pontuada por ausências recheadas por sabe-se lá que sentimentos. Uma fisgada de sombra na sua luz. Também, o reverso da medalha não foi para menos: preso a uma cadeira de rodas ainda antes dos quarenta anos, teve um fim de vida atormentado por penúria, álcool e doença, que não impediram, se é que não inspiraram, algumas das suas mais belas composições.


    Como mito que é, nem sempre se destrinçam os factos reais do folclore ao redor da sua figura. Há várias versões para um mesmo facto; diferentes datas de nascimento e morte já foram apontadas – 1903, 1905, 1908, no primeiro caso; pelo menos duas datas do ano de 1958 para o seu falecimento. Mas são detalhes. O que fica é a sua obra, património de Cabo Verde. Não por acaso, é o dia do nascimento de B.Léza, 3 de dezembro, o Dia Nacional da Morna, instituído em 2018 pelo governo cabo-verdiano, pouco tempo antes da entrega à Unesco da candidatura da morna, aprovada em dezembro de 2019, à Lista Representativa do Património Imaterial.


    Para além da grande quantidade de composições que deixou, a importância de B.Léza na história da música de Cabo Verde tem a ver com o marco que constituiu a introdução na morna, sempre a ele atribuída exclusivamente, de uma inovação: um acorde de transição entre duas notas da melodia, também chamado meio-tom, ou semitom.


    Como não é o propósito aqui entrar em questões técnicas, basta-nos o Dicionário Aurélio, que define este termo como “o menor intervalo usado na música ocidental” e esclarece que o meio-tom pode ser diatónico (entre duas notas de nomes diferentes como mi e fá ou ré e mi bemol) ou cromático (entre duas notas de nomes iguais, sendo uma alterada – ré e ré sustenido, por exemplo).[9] Este dicionário fornece, no mesmo verbete, uma outra pista para compreensão do termo: “Som emitido com nuanças doces, suaves ou abafadas” e, ainda, a sua utilização na pintura, com o sentido de “nuança”.


    O escritor Henrique Teixeira de Sousa, no seu romance Capitão de Mar-e-Terra, foi buscar esse sentido da palavra para descrever a impressão causada no apaixonado Tói pela beleza da jovem Vínia: “Ao erguer-se, fez-lhe a terceira careta da noite, um misto de sombra e luz como os meios-tons das mornas do B.Léza. Estás metido num redemoinho, Tói!”.[10]


    Baltasar Lopes da Silva (1907-1989), na sua entrevista em 1985 ao investigador Michel Laban, publicada em Cabo Verde. Encontro com Escritores, refere: “Há nitidamente uma morna antes do B.Léza e uma morna depois do B.Léza”. “Antes do B.Léza a morna era dividida em três partes... O Senhor sabe música? Toca violão?”, pergunta o escritor ao entrevistador antes de iniciar uma explicação que, para os leitores que, como a autora, não tocam violão, acabaria por ser pouco esclarecedora, pelo que passamos às conclusões sobre o que Lopes da Silva descreve como uma espécie de “acidente”, uma “finesse” que é introduzida na morna:


    
      Este esquema de B.Léza representa o divisor de águas entre a morna antiga e a moderna. A morna antiga era francamente, honestamente: primeira, segunda, terceira; não passava daí (...) ao passo que agora, depois disso, há estes acordes que dão um sainete especial à morna.[11]
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